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Turma 11 - 2.º ano 

 

Olá! Nós somos as crianças da turma 11 do 2.º ano, da Escola Básica de Chãs, do 

Agrupamento de Escolas de Marrazes. A nossa turma é constituída por 13 crianças - 5 

meninos e 8 meninas.  Somos uma turma trapalhona, mas muito bem-educada, solidária 

e bondosa, que gosta de partilhar as coisas e de participar em diferentes projetos.  

  No âmbito do projeto “Super Iguais”, escrevemos a história “O trio maravilha”. 

Sentimos que os temas deste projeto são bastante necessários para o nosso mundo e 

que todas as atividades foram muito divertidas. Aprendemos que devemos sempre 

expressar os nossos sentimentos e que tanto os homens como as mulheres têm muita 

força. 

 Sejam bem-vindos e bem-vindas ao nosso mundo da imaginação. Esperamos 

que gostem desta história fabulosa!   

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

O trio maravilha 

 

Era uma vez a cidade Pisçágui, uma cidade conhecida mundialmente por ter 

muitas piscinas. Nesta cidade, todas as casas eram muito bem decoradas e tinham a 

forma de autocaravanas, cada uma com uma piscina individual na parte de cima. Em vez 

de carros, os habitantes utilizavam trotinetes e nas ruas existiam muitas flores, fontes e 

estátuas. A rotunda principal de Pisçágui, mesmo no centro da cidade, tinha uma estátua 

com muitas flores. Nesta cidade habitavam tanto pessoas como animais e toda a gente 

se respeitava mesmo sendo diferente.  

Em Pisçágui vivia uma grande heroína, a Super Cátia. Cátia era um unicórnio 

voador com pelo colorido como o arco-íris e que gostava muito de vestir calções e uma 

t-shirt com muitas bolas multicoloridas. A Super Cátia estava sempre acompanhada dos 

seus melhores amigos, o Cão Flecha, que era super-rápido, e o Macaco Voador, que tinha 

um super jato voador. Era um trio imbatível - o Trio Maravilha! Faziam tudo em conjunto: 

brincar, ir ao cinema, estudar e salvar todas as pessoas que necessitavam de apoio.  Toda 

a gente adorava estes animais especiais.    

Num belo dia de verão, a Super Cátia foi com os seus companheiros aproveitar o 

calor na piscina principal de Pisçágui. Estavam a divertir-se muito, a nadar e a comer 

gelados. De repente, apareceu nos ares um supervilão águia que pegou com as suas 

patas enormes em Íris, uma criança inocente que estava a nadar na piscina.  

Ao ver a situação, o Trio Maravilha preparou-se logo para atuar. Só que havia um 

problema: quando o Macaco Voador se preparava para ir atrás do supervilão águia, 

reparou que este lhe tinha partido o jato. Assim sendo, a Super Cátia era a única que 

podia salvar o dia.  

Cheia de coragem e sem pensar duas vezes, Cátia voou atrás da águia, que ia em 

direção ao seu ninho para dar a Íris de comer às suas crias esfomeadas. O vilão águia 

tinha umas asas muito grandes, por isso a Super Cátia estava a ter muita dificuldade em 

alcançá-lo. Inesperadamente, o vilão, que era um pouco desastrado, deixou cair a Íris 

bem lá do alto. Nesse momento, o Macaco Voador, que estava numa montanha a subir 

até ao ninho da águia, tentou apanhar a pequena Íris, mas como era pequenino, não 

teve força suficiente para a agarrar e ela continuou a cair. Com os seus superpoderes no 



 

 

máximo das capacidades, a Super Cátia voou muito rápido até à criança, mas antes que 

a conseguisse apanhar apareceu o Cão Flecha, que aparou a queda da menina com o seu 

pelo macio.  

Então, a Super Cátia olhou para o céu e gritou para o vilão águia: 

- Nunca mais apareças na nossa cidade! 

A partir daquele dia, Pisçágui nunca mais avistou o supervilão aguia gigante, que 

ficou demasiado envergonhado com a sua missão falhada para voltar a aparecer por lá. 

O Trio Maravilha foi deixar a pequena íris a casa, onde já tinha a sua família à 

espera muito preocupada. Despediram-se com um grande abraço e Íris disse: 

- Nunca vos irei esquecer, um dia serei tão forte como o Cão Flecha! 

O Cão Flecha ficou um bocadinho preocupado e confuso, pois nunca tinha visto 

uma super-heroína como ele, e respondeu a Íris: 

- Não sei se podes ser como eu... afinal de contas, és uma menina. 

Os anos foram passando em Pisçágui, mas o Trio Maravilha nunca deixou de ter 

amizade. Felizmente, a cidade nunca mais avistou nenhum vilão ou vilã.  

Dez anos mais tarde, a Super Cátia, o Cão Flecha e o Macaco Voador estavam no 

jardim a conversar como de costume, quando a Super Cátia avistou uma pessoa que a 

deixou boquiaberta. Era a Íris, a criança que o trio maravilha tinha salvo há dez anos, 

vestida de super-heroína!  

Foram imediatamente ter com ela e perguntaram-lhe: 

- És a pequena íris, não és? Que fazes assim vestida? 

- Olá, Trio Maravilha! Têm toda a razão, sou a Íris. Achei a vossa atitude tão bonita 

quando me salvaram que me inspiraram a ser como vocês, e tornei-me uma super-

heroína. Fui persistente e não desisti do meu sonho! As meninas também podem ser 

super-heroínas, como a Super Cátia - respondeu Íris.  

A Super Cátia e os seus amigos ficaram tão felizes e comovidos com o que 

ouviram que ficaram com lágrimas nos olhos e deram-lhe um grande abraço como 

agradecimento. Afinal de contas, qualquer pessoa ou animal, menina ou menino, podia 

ter superpoderes e ser uma super-heroína ou um super-herói. 
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